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i 
Guando o si-. Conselhei-

ro Franco tet,rninava 
0 seu discAurso nu Lentro 
Regenerador - Liber;tl do 
Perto, um cavalheiro que 
eu não conhecia, sentado 
ao roeu lado, exclamava ex-
pontaneamente: é rim ho-
mem! 
festas palavras tã ) sim-

ples estava feito o maior 
elogio ao estadista que ho-
je preside ao partido mais 
fc)rte pela eoliesão e pela 
disciplina,. mais expansivo 
pela energia das suas con-
vicções, e o mais poderoso 
pelas dedicações desinteres-
s;tdas dos que o formam. 

F' um_ homem! E na alfa 
politica portuguéza não é 
facil enennti•a•• outro. Vem 
da velha escola politica, mas 
consè'uiu, pela superiorlda-
de do seu espirito, emanci-
par-se d'ella, collocar-se su-
perior aos partidas que a 
representam, e dominal-a 
mesrno. Bastava esse facto 
para fazer d'elle uma indi-
vidualidade. N1ão é natural, 
não é vulgar um homem 
subtr;rh• t,-se ás influencias 
que durante aniso., actua-
ram no •qu espirito; não é 
frequente um homem rea-
gir contra Cana determina-
da corrente 'ire sentimentos 
e de ideias, quando n'ellas 
foi formado e educado. 
Mas não é só n'isto que, 

está o seu valor; está sobre-
tudo na firmeza e,na mal-
leabilidade do seu caracter 
de estadista. Sabe ver e sa-
be prever, ci que não esta-
mos habituados a observar 
nos nossos politicos de pi-õ-' 
fissão. 
Na ultini a situação poli-

tica de que fez parte, elle, 
legalista por temperamento, 
comprehendeu que ha occa-
siões em que ò formalismo 
do direito deve ser mórnen- 
taneamente esquecido pelo 
estadista, quando a anar-
chia social on a salvação do 
Estado tornam nécessarias 
medidas de excepção ou pro-
videncias de momento. Sou-
be ver e soube cumprir com 
energia os deveres que as 
circunstancias então lhe 
ímpunham, sem medo, sem 
hesitação,sem transigencías. 

esta ilil)fk d;iS pha•e•' polltico; I) sr't'•'1 ll,lnr, a 
da sua vida política ern que, ttide ma+. ipt,ec14av-Pl; o ;t-
ellc provou ' c.¡tie se bode ventureii o, () ¡ iotn?m inclis 
cantar cr)m ell• nas cirr•ulns- pensavel. 
tançias Criais difficais.E taffi- t), c{noa accu,am o s.'. t on-
bem é ¡,›elas medida, Joào Frango de Ler 

contribuído para o augniento 
teme() que tis 3eusxldVersa do poder real, i'ing,, u es,lii+'- 

111()IS, mais o tern at;Wad0, cer flue ell• foi o est<tdi,ta ì{u• 
esgnecendo )li fingindo 7-s- teve a intuição do piar'ioo, e ten-
quécer a sitúuç•ii> _;tiro,mal ton affastal-o. uhainatido a n;t-
de eilt•io. Revelou c}ue era ção á vida consciente e livre, 
um homem pela t'<)rç;t do abrindo o parlarní.nto a tolas 

as classes sociaes, e passando 
seu caracter, pela virilidade para a legislação eleitoral o 
da ria vontáde, ¡cela au;era -, principio das incompatibilida-
cia de medo ou dp fraqueza; des. E, além (' isso, ninguém 
e revelou que •t•a um esta- pode affirmar que ell• pensas-
dit.a, doi-ninando os <iciau- ,e sequer em apelar a realeza 

da esphera superior em cln? se 
tècimentos perturbadores, e cìeve- manter, para a converter 
enmeçando;r prctp'Rrar n paiz em instrumento de vaidade e 
para a existencia da letal+- de paixões pes,oaes. 
dada e cia liberdade. 0 golpe de Estado foi na,nos-

sa vida constitucional um ver-
Os seus successores não (lodeiro factor de ctesordein ee 

cornprehenderarri a sua o- de perturbação (! descredito da 
bra que preverteram? Os realeza nacional data de entào. 
seus surcess rés transfor_ Se até ahi, por virtude?. de con-

diçõe, sociaes, o poder, do rei 
rnararn em defin itivo o que ia crescendo não tinha perdi-
era. só provisorio? Nz_lo llle do porisso o seu prestigio. Àos 
C.a ii elle a respon sa(.)+!+- e•statli tas competia eliiiiin,ir 
d;ide do chie veio depois. essas condições, de que o rei 

Enganou-se n'algum dos não era responsav"'l; pelo con-
trario, a responsabiiidade era 

seu` trinos? Talvez mas P • conectiva, pertencia a todos 
teto a coragem de {• af ir- nós. Jlas . eliminar essas con-
mar;e,quando confessa eon► lições seria a reina do sr. Hin-
profund;r sinceridade aqu1 tze e z morte politica do sr 

lu em que se enganou, é 
verd;ideiramente ein ho-
mem. Só tis imbecis se não 
enganam, parque o seu es-
pirito ) não e susceptivel de 
m od 1 ficação. 
Se n'um período excep-

cional da vida por•tu,;uezii, 
eram justilicadas e necessn-
rias as medida, de excepção, 
com um caracter essencial-
mente provisorio, o que ex-
plica, o que justifica essa 
vida permanente de illegali-
dade e de excepção em que 
temos vivido ha annos, vi-
da de illegalidade e de ex-
cepçã.o que se vae tornando 
de caracter permanente e 
definitivo? O golpe de E--4n-
do do sr. Hintze Ribeiro 
não tinha um fim nacional, 
não obedecia a uma neces-
sidade publica, não. era de-
terminado por supremos in-
teresses collectivos offendi-
dós. A razãi, de ser d'esse 
golpe d'Estarlo era essen-
cialmente individual. E to-
davia a corõn desceu da sna 
magestade suprema para se 
converter em instrumento 
da vaidade d'um !gomem; 
desde esse momento o que 
ainda havia de vida livre, 
desappareceu. A illegalida-
de tornou-se a regra, o air-
bitrio tornou-se o re;imen 

Editor respo.7sovel 

FERNANDO MONTEIRO` 

José Lnciano; + nantivera:u-nas, çao; rim homenn capaz, pela 
e a essa obra anti•nacit•nal,cori- sua indepi2rniem. a, peto sea 
ira a qual hoje tu(o> paote;_ desinteresse; pela sia honesti-
tain, associaram a i e<`ili-z;i 1'eal dado, pela ,lia sinceridade P, 

ora apparentei-rente. pelo er)or1w prestigio que es 
F, hoje porisso mc?s:n) a o- tas qual+ ades, possnidas no 

bra da regeneração naciona` é iri<tis alto ião, trotlxerain ao 
mais difricil. Vilão está só no -se+i ni,)int•= dé lt'vc•i a cabo,Prn 

restabelecimento da legalidade 
e da norinalidade politica, não 
está só na educação civica e 
na solução dos problemas eco-
nomicos e sociaes;está tambein 
em .restituir a realeza o seu teirainente digno do partido 
prestigio perdido, em readqui- c{•ie tinto d?ve a sia dedica-
rir para ella a confiança publi_ Cão, e enlô podei ' dé attracção 
ca, em fazer-lhe coniprehetider inoral se revela bera elognen-
a realidade da sua funeção mo- temente pelo nutnert) e,impor-
derna. tancia das ' adi-tesões alcança-

Procurar dentro dos parti- das no Porto. , 
dos orovernamentaes o4 homens Um partido que consegue 
a quem se' Mossa entremear a prender a si homens como o, kEm Lisboa, o franquisnio 
realisação dessa empreza, é conselheiro José Novaes, e sere tem progredido extraordinaria-
trabalho baldado. Não existem, i) influxo do poder, sere fav+)- mente, tão extraordinar'iamen-
não os ha. res e sela promessas, vae.çres- te que, depois elo partido re-
Homens, onde estão`' Appa- cetidc) dia a dia, até alcançar hiiblic;i no, é o nucleo que Ms-

rentemente poderoso,dominan- victe)ria, coni() o de ha dias nc. põe dé maiores foiças eleito-
do a cor8a, que etles dizem Porto—é unia força politica ae- raes. No Porto não sabemos se 
ter transformado em instru_ numa e respeitavel, com uni dispõe de grandes forras elei-
mento do seu poder, preparara- futuro certo; que lhe veie de .toraes; o que sabemos é; que 
do um sentimento servil, chan- estar com a nação e ,er pela tem a seu lado as melhores ri-
cella inerte dos seus actos; el- naçào.» •nras da sciencia, do cornmer-
les sentem-se ao mesmo tem- - --•,• ,; :•M.-•- -•---- cio e da industria. prova es-
o dominados e!o terror e )e 1 Lá nos homens que foram es- 
P p I A. ini •`eusal• e i) er ar à vare do Porto o sr. João lo medo. Fogem á lrcta parla- • • p • •' 
mentor, su;. primem a imprel,- CCIlttro 410' 4ii) tO Franco e nos . que enchiam o 
sa, recorrem á brutalidade da vasto salão . do seu novo cen-
policia ir resnonsavet, detestarrl iro. :• assernbléa não podia 
e perseguem os que não se Da « Palavra», ot•g;•,o na- sei, reais luzida winais sgleçta. 
vendem ora não se enrValn. cionalista portuense: n cpre reão se trata a • miro-
Homens, estes? Homens, esses nes», levados ali pela curiosi-
cujo poder terra por alicerces o «Veio de visita ao Porto o dado ou! «por simples. :deferen-
arbitrioe,acor•rupção?Homens, sr. conselheiro João Franco, cias pessoaes, testemunha-o o 
esses que pëidAiam o caracter; :iíi•m"de ass{stír à inangnração enthnsiasmo com que osr. João 
á didnrdade, a virilidade moral? do centro regenè+adfü•<lib(— franco e os outros oradores 
Que contraste entre esses ' d'esta• , cidtádé. Fomos ouvi!-o. foram applaudidos. 

lioniens e o IfoinHtii a qti(+ ,e N;is questõeti politizas, que, 
ref? ri;r +-) c,,avaliw'iro do Porto!. versoli no eir tliaçursq,-ao 
Que contraste entre tis elien- qual, serei favor•k-poderios cha-
te, (:'esses homens, vendidos mar primoroso,—agradou-nos. 

servi'., col'rnptos e prr,4arti E4n,eitou do seu pas5ffiIo poli 
dos, sem rem edeal, sem ria tico o doe n•ell , podesse haver 
aspir;ic_•ão generosa, e os c-itie 1'wc, nsnravcl e pi•oliiette.tigne, 

o Honleni, Cher ,•s .9 e-. vJtnss(' ao poder, havia,de, 

de deriicaçãn e de fé, prornpt( )s governar coai a lei e tendü 
liar;; a lucras +tira a propa an- •; ' nas em vista o bem (Ia pa-
da, guindo, pealo sentimento . L,',la, porque não queria voltar 
nobrt• (Ia pr:),p-,t,dadN da sua a se,` ininistro - para distrifin'ìr 
patrial fatia'. eto• amigos. , 

.!!+argui..., Mano. Preconiso+i a necessidade de 
se tratar da questão política tio. 
preferencia ás questões econo-

' •' i mica, porq ue estas não io-
jo lii •+ 1;1ro já _` OvaBS -dein ser co nvenientementetra-

= fadas Pniquanto não tivermos 

Ide utn ira unifico ai timo nni .•vstema representativo se- 

do nosso brilhante collega 
rio, real. 

Nos outros paizes estão-se 
d,ti ca••ital - Diario Illusir;l- pondo de parte as questões po-
do, transcrevernos n'os se- titicas para tratar das ecorio= 
gnintes períodos, referentes +nicas, mas é necessaiio não 
;jo noss i que► iclo ;lml•n e esquecer que la existe a an-
prestigioso chufe pc•liticn -n thenticHade do systema 

poli-tico representativo. Toem leis 
eleitoraes que não são uma fie-

vaes: ção, teem parlamento sabido 
da vontade popular, tePm fìs-

«F qne dizer cia adniii'avel li- calisação parlamentar, ha (;a-
,tira politica de .lost5 Novaes, o ranhas ind vidnaès que os tri-
ort,;anisador do nosso partido t)ti naes sabem tornar effectivas, 
Iro Porto? Uiii homem que, es- ao passo que em Portnf;al te-
traniio á cidade, e, tendo alli mos desde 1901 uma' dictadnra 
sido governador' civil, nunca eleitoral, que tornou o gover-
procuron fazer politica para,si, no de principal qm tinico elei-
antes proeMeti a esse respei- te),,. 
to_ coai a inais absoluta isen- 0 svsteina r•epresentat{vóde-

sapp.irecen, portanto, porgrie 
,ó é eleito quere o governo 
quer; e não tendo o governo 
no parlamento quem, lhe peça 
contas a valer dos seus actos, 
não precisando de votos parti. 
as eleições, não tendo em cod-
sideração aiguina os desejos do 

tàci panei tempo, urna tão gi ara  gtiestõps economicas 
de obra de prop_iganda de or- e sociaes não podem tratai -sé 
aanísação; tini homem com c convertientemerite, porque os 
valor intellectuai e moral que •Joveirnos, não ilijor'endo dosa-
esse resultado presnppõP,, e in- "radar a umas classes e agra-

dar a outras, não carninham, 
não progi•idëni, inanteeni-se no 
st. atu grto e parar é retroceder. 

primeira questão a resolver, 
é, pois, a pt?titica, na opinião 
do sr. João Fi•ãnco. 

l 



IRecenerador-¥,Iberal 

0 franquisnio pôde não ter 
raizes profundas nas provín-
cias, mas terra, incontestavel-
mente, valiosos correligionarios 
nas duas principaes cidades do 
reino. 

Confessai-o é um dever. Ne-
gal-o seria facciosismo ingnali-
ficavel. 

Porque é que o franquisnio, 
que está fóra da rotação do po-
der e nada dá e nada promet-
te, porque não pôde dar e não 
quer prometter, engrossa a o-
lhos vistos nas duas grandes 
cidades, que são o celebro do 
paiz?> 

Espozende 
>Po c>r¡ig o ,silva Vieira 

E' uma villa pequenita-, 
D'uma apparencia catita 
E de merito vulgar; 
Tem uma vida indolentt] 
Pouca activa e diligente 
E fica á bera do mar. 

Podia ser orgulhosa 
Mais galharda e mais briosa 
Talvez mais do qut, ningneni; 
Sendo visinha do (:avado 
Porque lava só no sabhado 
A roupa suja que tem. 

Do mar á serra escalvada, 
Na pianicie intercallada, 
Que bellamente esverdeia; 
Como illude o viandante 
Pela posição galante 
Que tomou sobre a areia. 

Amores á beira-mar 
Fazem a gente gastar 
Nos passeios para a praia; 
E as tardes são tão ligeiras 
Ao ver, as ondas [agueiras 
F: vendo o sol que desinaia. 

0 norte da minh'auiada 
\rapariga tão prendada 
Oh1 não se diz a ning;tPin' 
Mora na rua de tal.. . 
Havendo junto tuia portal 
F, é filha d'ahi Lambem. 

Povoação pequenita 
Duma app,irencia catita 
E de merito vulgar; 
Tem uma vida indolente 
Ponco activa e diligente 
F, fica á beira do inar. 

Barcellinhos, R—VI-1905. 

Antas da Cria. 

Escolas Agrícolas 
``Maria U rí sti na 

LIÇbES 

ja lavra se alimenta de cera,' 
cavando-a em galerias: 
Ao cair da tarde ou de, ma-

nhã cedo, voai« as tinhas em 
volta da colmeia, entrando lá 
dentro para fazer a postara 
nos favos abandonados ou nas 
fendas dos cortiços. 
As larvas da tinha exalam 

mau cheiro na colmeia, o que 
muito incommoda as abelhas. 
Como só atacam os favos 

abandonados, convem tírar da 
colmeia todos os que estive-
rem nestas condições. 
Quando uma colmeía está 

muito atacada por este terri-
vel inimigo conveio juntal a a 
outra que o não tenha e quei-
ms. os favos atacados ou que-
ren io-os aproveitar sujeitai-os 
di,a.nte 24 horas aos vapores 

a, passagem para a colmeia 
ra z-se deitando as abelhas so-
l:;re iitr, panno branco e repa-
rando que as larvas da tinha 
não vão juntas com as abelhas. 

A palestra de hoje é, ás 10 
horas e meia da manhã, na 
freguezia de Qniraz, proprieda-
de do Rev. Antonio Fernando 
Paes de Villas-Boas. 

Gil Vicente 
Conio opportunamente an-

nrinclamos, realisou-se no ulti-
mo domingo a recita pela Com-
panhia dramatica do D. Maria II 
com a « Pedra de Toque, que 
obteve um desempenho magis-
tral, , rincipalmente por parte 
de Férreira da Silva e Cecilia 
Machado, que pozeram ao ser-
viço dos seus personagens to-
da a sua alma de artistas. 

Foi uma das nossas melho-
res noites de theatro e tema 
d'agnellas em qne os appiau-
sos aos distinctissimos inter-
pretes foras] mais vibrantes e 
quentes de enthusiasmo. 

Pena foi, porem, que a con-
correncia, apesar de selecta, 
fosse em tão pequeno numero. 

f Mercê 

i Foi agraciado com a com-
inenda da Ordem de N. Senho-
i•a da Conceição de Villa Viço-
ça o sr. Manoel Joaquim (,oe-
lho Gonçalves, íuiportante coin-
merciante e vereador inunici-
i pai. 

E' uma distineção qne ind-
a to honra o agraciado, motivo 
por gila lhe apresentan]os os 
nossos cumprimentos. 

Noticias militares 

Pelo conunando da 3.a divi. 
são militar foi auctorisado que 
as praças impedidas na cons-

0 bolor é causado pela de- tracção da carreira de tiro do 
corriposição dos favos pelo ex- 3.o batalhão d'inftnteria 3 per-
cesso de humanidade e falta noitassem ali. 
d'ar. —Pelo commando da 6.8 di-

Remedio.:Arejar a colmeia e visão militar foram concedido~ 
tornal-a secca. finais 10 dias de licença, nas 
0 narcotismo e uertigeni sup- termos do regulamento disci-

põe-se serem causados peia plinar, ao 2.° sargento d'infan-
absorpção de nectar venenoso. teria 19, sr. Ismael Correia dos 
As abelhas não podem voar, e Santos. 
andam entorpecidas por algum —Foi promovido a l.° sargen-
tempo. 0 nectar das flores do to d'infanteria 20 o 2.o sargen-
linho e de algumas umbellife- to do mesmo regimento, nosso 
ras produzem o narcotismo, e pa;ricio, sr. Candido Cardoso e 
o das tilias, eacalvptos e ca Silva, a quem por esse motivo 
metias a vertigem. auresentamos agi• nossas felici-
As abelhas são tanibem mui- tajções. 

to dizimadas por grande nume- —Apresentou-se no batalhão 
ro de anirnaes—a tinha, as ver- aqui aquartellado, por, terem 
pas, as aranhas,os caracoes,as terminado 6 dias de licença es-
lesmas, os coleoptéros Moloe colar, que lhe foi concedida 
pios-caraboeus e Aloloe uarieq(,c- pelo commando da 3.a divisão 
tus o Elerus, o sardão, sarda- militar, o 2.o sargento sr. Fran-
pisca, o rato, o teixugo, o ou- cisco Cardoso e Silva. 
riço cacheiro,a doninha, e mui- —Por ordem da Secretaria 
tas aves. da Guerra foram nomeados pra 
A tini!] ura; i borboleta eu- ra marcharem, por imposição 

de serviço, para as nossas po:>-
sessões ultramarinas, dois pri-
meiros cabos do mesmo bata-
lhão. 
—A fim de auxiliar a aucto-

ridade ad iiinistrativa na ma-
nutenção da ordem publica du-
rante a romaria do Fspirito 
Santo e Santo Antonio, que se 
realisa em Gueral, hoje e atna-
nhà, partiu para ali uma força 
de 20 praças ;conimandada pe-
lo tenente sair. João Pereira 
Vaz, fazendo parte da mesma 
o 2.° sargento snr. Francisco 
(:ardo,o e Silva. 

Fallecimentos 
Finou-se nesta villa, na nia-

nhã d(, quarta-feira cassada, o 
si-. D(imingos Caravana de Fa-
ria Salgado Bello, antigo em-
pregado da recebedoria (Peste 
concelho. 

Era uni dos veteranos da li-
berdade e contava 90 anhos. 
Entrou Prn diversas compa-
nhas e fez parte do Cerco cio 
Porto como uni dos Volunta-
rios da Rainha. Possttia a me-
dalha n.o 2 das e:tnipanhas da 
liberdade. 

A' familia enlueta os nossos 
pesaines. 

F;tlleceu tanibein nesta vil-
Ia, quinta-feira ultima, o sr. 
Francisco da Silva Vieira, vieti-
inado pela tubercniosa. 0 ca-
daver foi depositado na egreja 
da Ordeni Terceira, sendo an-
te hontern conduzido ao cerni- ; 
terio municipal -ia carreta dos i 
Botubeiros Voluntarios. 
Ao nosso antigo Anseloio i 

Vieira e demais familia enlucta- E7fermos 
(Ia as nossas condolencias. 

Matadouro 
Durante o mez findo, houve 

no inatadotu•o o seluninte trio. 
vimento: 

Rezes abatidas: bois, 15; vas-
cas, 40; vitellas, 13; carneiros; 
10. Total-7R. Pezaram 12:731 
kiios. Panaram-se á Fazenda 
Nacional 141:695 reis, á Cama-
ra 301:620 reis e para o imiti-
douro 50:200 rais. 

Finou-se ha dia, o pae. cio 
re,v." abbade José .Joaquim Dou-
triro, de Santa Maria dti Gailc-
,o;. <a que.ni enviamos s(,ntitft)s 
pe sa i nes. 

Santo Antonio 
No ten]plo da Orlem Terc-•i-

ra realisa-,t, na proxinia 3.•- ft,i-
ra urna luzida festividade ein 
honra de Santo Antonio, que 
ali se venera. 

(:onstará do seguinte: 
:A's G hora, da manhã missa 

resida, coimnunhão rios po-
bres e uri fìin disti ibtiçào ( te 
140 boroas de pão. 

A's 9 horas missa cantada. 
1', 5 horas da tarde sermão 

peio padre Antonio 13arbosa, 
parocho de S. Bento da Var-
zea, exposição do SS., benção 
e ladainha no altar ido sant-. 

Desde o primeiro (ria do cor-
ri,nte mez tem havido na ines-
ina egreja, de tardt', exereicios 
espirituae com grande assis-
teucia. 

Donativo 
Um anonyino contemplou o 

Asylo dos SS. (;oraçõt-,s de Je-
sus e liaria com a quantia de 
5:000rs. sufl'ragando a alma do 
mallogrado Henrique da Cu-
nha Velho Sotto Maior, com 
a obrigação d'urna missa na 
egreja da Misericordia, qne foi 
celebrada ali hontern com muita 
concorrencia. 

O;sr. conselheiro Sá Carnei-
no, illustre presidente da com-
missão administradora do Re-
colhimento e Officina-asvio do 
Menino Deus, recebeu uma car-
ta anonyma com a quantia de 
2:500 is., producto duma tei-
ma entre duas pessoas d'esta 
villa, que convicta inen te di-
ziam sei seu o dinheiro, offe-
recida ppara a constrneção do 
novo eilificio d'aquella Officina-
asvlo. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagens 

Encontra-se nas thermas de Vizel-
Ia, com sua ex.— familia, n nosso 
querido amigo e prestigioso chefe po-
litico, sr. conselheiro José Novaes. 

--Regressou a esta villa o sr. dr. 
Silveira e Castro, meretissimo juiz de 
direito d'esta comarca. 

—Esteve oo Porto o nosso presa-
do amigo snr. dr. Luiz de Novaes, 
distincto advogado e notario desta 
comarca. 

—Retirou para Famalicão o nosso 
amigo e correligionario snr. dr. Joa-
quim Alvares da Silva. 

—Regressou do Porta, com sua fa-
milia, a ex.— sr.' D. Carlota Ade-
laide Versadas Salazar. 

—Estiveram entre nós os sr,;. 
Henrique Brochado e José Duarte de 
Sousa, do Porto. 

—Acompanhados de sua gentilis-
sima irmã e cunhada a exai.8 sr.` D. 
Elisa Vinha, partiram para o Gerez, 
em busca de remedio aos seus sofTri-
mentos, os nobres Viscondes da Fer-
vença. 

—Encontra-se em Fundoaes, con-
celho de Boassas (Douro), com sua 
exm.•familia, o sr.D.I.uiz de Noronha 
e Tavora. 

Continua experimentando melhoras 
o nosso illustre amigo, ,nr. Manoel 
Igmacio de Amorim Novaes. Que em 
hreve o vejamos completamente res-
tabelecido são os nossos sinceros de-
sejos. 
—Tem passado inconimodada de 

saude, na sua casa de Barcellinhos, a 
sr.a 1). Maria Helena de Azevedo, 

Desejamos-lhe prompto restabele-
cimento. 

,)P7.7iversarios 7atalicios 

Dia I J—a sr.-, D. Emilia Guinia-
rães. 

Dia 15—as sr.— D. Maria Fran-
cisca de Sousa da Silva Alcoforado e 
D. Maria Ferra de Jesus Esteves. 

Expediente, 
Cora] o pres(,ntt: '] unit•►'o crnn-

pleta o nosso somanario dois 
anhos de existencia, durante 
os quae, reinos procurado ser-
vir, com dedicação e decidida 
boa vontade, a causa do parti-
do etn que militamos e os in-

da terra tem (tire nas-
ebinos. 

Jias grado nosso, port,in, so-
mos forçados a interromper a 
publicação do aRegenerador-
Liberal> até havermos conse-
guido niontar nma officina ty-
pogt aphica, prupriedade nossa 
e com o indispetsavel material 
a permittir-nos apresentar aò 
publico um jornal moderno, de 
maior formato e em condições 
de satisfazer plenamente o seu 
fim. 
Alem disso—tendo-se reti-

rado companheiros como Au-
gusto Soucasaax, Arnaldo Braz 
e Sousa Martins, rapazes sin-
ceramente aamigos e que, com 
o seu talento, tanto brilho e 
interesse imprimiram ao « Re. 
generador-Liberal»—vamos au-
gmentar tambem o quadro dos 
redactores com elementos no-
vos, alguns dos quaes já sobe-
jamente conhecidos na impren-
sa, e ou ►•os que n'ella enti am 
pela primeira vez, ruas que hão 

'de honrar distirietamentP essa 
grande instituição. 

Trata-se, portanto, de uma 
interrupção temporaria, que, 
certo, não demorará muito. 

ANNÚNCIOS 

EDITAL 
Nos termos do artigo 16.° e 

seus §§ do compromisso da 
Santa e Real Casa da Misericor-
dia d'esta villa, é, pelo presen-
te edital, convocada:1a Irman. 
dade da inesina Santa Casa 
para se reunir em sessão ordi-
naria, nas respectiva igreja, no 
dia IS do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, afio] de 
proceder á eleição da lípsa e 
Definitorio para o proximo bie-
mio de 1(105 a 1907 corno de-
termina o reft ,rido compro-
inisso. 

Barcellos. 10 de, junho dt- 
1905. 

Pelo Provedor, 
la) Antonio Albino .11(uy ,4 de 

Azevedo. 

Professor 
\fanoel Pereira Villas-Boas, 

prof•s,or de instriwção prima-
ria partic]ilar, letalmente fn,-
cripto na respectiva virctu;s-
cripç:ìo escolar e habilitado 
com quasi todos os preparato-
rios tio 4." anuo dos Lycens, 
lecciona instrucção prinrtrii 
paia os dois graus bela como 
pode dar lições em casa dos 
aluinnos. 

1anoel Pereira filias Boas. 

.Itl<izo de direito da 
coniarCiil de Ilar-
cellos 

Editos de 10 dias 
1-a publicação 

«No juizo de direito d'esta 
c.oniarca de Barcello3, cartorlo 
(10 sexto officio, correm editos 
de dez dias, a contar da se-
gunda publicação deste an-
nancio no Diario ( 1t( Governo, 
citando, em con forni idade, com 
o, artigos 43 e 44 da lei de 23 
de. julho de It150, todas e quaes-
quer pessoas que sei juiarien] 
com direita aos terrenos ex-
propriadrn, amigavelmente, na 
freguezia ale Fragoso, desta 
dita comarca, pertencentes aos 
individuos abaixo designados, 
e consequentemente ao seu 
preço gtiP, se acha consigna-
do na Caixa Geral dos Deposi-
tos (: Instituições re Previden-
cia, para a construcção do lan 
ço de estrada comprehendido 
enlrN o apeadeiro de Alvarães 
e a ponte de Fragoso; llamal 
da Estrada districtal itiiinero 
sete, a rim de que o venham 
deduzir, dentro do declarado 
praso dos editos, nos termos 
da citada lei e para os fins e 
effeitos n ella determinados.» 
Os indivíduos a quem per-

tencem os terrenos são: 
1)— Josó Alves do Couto e 

mulher, da freguezia de San-
ta Marinha de Forjães. 
2)—:Antonio Francisco Villa-

Chã, viuvo,'da freguezia de Fra-
goso. 
3)—Manoel Torres Lima e 

mulher, da freguezia de Santa 
Marinha de Foijães. 
4)—Joaquim José da Cruz e. 

mulher, da freguezía de S. 
Thiago de Aldreu; e 
5)—Rev.0 Padre Manoel José 

Martins. 
6)—Antonio de Castro Sá e 

mulher. 
7)—Joaquim Martins 

Mari-nho, solteiro. 

i 



R e«en erad or-y, lbe,rnl 

8)—Se.verino Affonsn ['errei 1Ps (_lu(-' cila seja jul.ada 
rH de, M1 ir do e inalher. 

4)-1)oilliii"o,, de (, aqu-n (, í proet,dente e provada, e 
Sã (• mulher. aleill (lo Illai s, (file, S(,,1•-1H1 

10)—•launel de Saí •• rnu- julf;•l(los, tl0clal'allC►s e re-
Iher. 

11)—Antoni) Jose Vi(•ira e COniu,cidos conto filhos il-
mnlh(-r; e 
12)-14anoel t?PrrPira Barrei-

ra Fmulher •P.° José Antonio de Cal'-
Estes todos d;t dite, fregue- valho, Ahbade ►.lote foi na 

zia;(le'i• rarnso. 
hs','s de }ranho de freo,uez)ti de Sam Cosille, Barnel 

do Valle. Monde se finoa 
Verirgnei. sendo como taes pei•filha-

0 Juiz de direito, 
Barroso do, Mattos tiras judicialmente, e ISSO 
o r"scrivã(,, pa la todos os effeit:os eX-

José (;la►idºo i'(•r•u(_t u(lItltoscar 

legitimos elo dito finado 

1)eeial111erlte paia os ai•l.l-

• • ) 29 e c(,i•relativ(►s do Editos de 30 dias 
t.a publicação _ Crüiigo Civil, que. f•¡a 

Petn juizo de Direito gado e declarado S(•tn e[- 
d'esta comarca de Barcel- feito o testarneilto corra 
los -e eartot•io do escrivãs que o inesino P.° s(, finou 
do -2.° officio. por, parte-

.111 
em que instibliil 

de Jclaqu.111 da Cí• ta S3 herdeiro, il na etn que os 
Viantla e mulher, lavra- auctores se1ain preludi-
dores, da freguezia de cadoz em suis le(ritim'ls 
F1 agoso, e irni,io (, cu-
nhado Julio Dias de Car-
ValhÓ, S(lltetC'O, nit?ilol' pu-
bre, devidamente aueloi•i-
sado e taulbenl represen-
tado, por sua m,ie Anto-
nia Ferreira Barreira, (ou 
Anua da Costa Sã Vian-
na ou Antonio Ferreira,) 
solte,ra, suijuris, e ainda 
esta,'n'êssa qua lidade de 
inãe e legitima adin iui s-
ti adora tio dita" seu filho 
menor, corll ella morador 
na frefiuezi<l d' aldreu, 
(Vesta comarca, foi )ro-
posta acção (Uinvestiga-
ç•lo (_le paternidade illegi-
tinla com processo ordi-
nario, contra o P,' _11a -

noel Joaquiiíl deC<lrvalhu. 
morador lia freguezia de, 

Sarn Colme do' Valle, da 
comarca de Famalicão. e 
ainda contra outros, de 
diversa: freguezias e co-
marcas, bem corno contra 
todos e quaesquer inte-
I'esSados ou pP<4soas in-

certas que se •julc ein com 
direito a contestar ou por• 
qualquer forma impugnar 
a àcção,com prehendendo-
se entre esses illcel'tos os 
afilhados do Padre José 
Antonio de Carvalho, mo-
rador que foi n'aquella 
freguezia de Sarn Colme 
do Valle, e de quejos au-
ctores não têm conheci-
mento e quaesquer po-
bres ou devedores, ou ou-
tras pessoas que no tes-
tamento d'aquelle P.° Jo-
sé Antonio de Carvalho, 
pae dos auctores -fosseis 
comtemplados, e que os 
mesmos auctores não po-
dem individuar. Na nles-
ina acção pedeni os aticto-

rl ella mdtc«da, e o reu P.-
Manoel Joaquin) de Car- 
alho, ser inais condem-

nado. como consequen-
ci,l, a apr'li' ma(► da herair 
(,,i (1'aquelle finado Padre 
José Anto ião ele Carvalho 
(:1ntre•jarldo-a aos anct(--
res, com todos os fructos 
(• rendin)entos desde o 
fallecimento dò áuctor da 
herança, e finalmente que 
v pririleiro re u P.° Manoel 
Joaquirlr de Carvalho e 

wiís quem se (pposer á 
acç- devim ser eondernn.,-
`dos nas custas e em pr•o e, u-
r*,adov1a. Correm, portanto, 
edito. de trinta dias ;1 citar 
os teus incertos, para verem 
ae(•Usal• sua respectiva: cita-
ção, na segunda aucli.•nc,a, 
posterior ao fin;il dos mes-
mos editos parti contesta-
rem a acção, querencto, uri 
terceira audiencia immedi;l- 'Verifiquei. 
ta ã da accusação, ou dei 0 juiz de direito suhstitnto 
confor)nidade cora o dispos- Barroso de, .vauds. 
to nos do art. 295 do 0 es►civão, 
Coligo do Proc. Civ. se- .Ylanoel (, ardoso d'Albuitprqu.- 
guindo-se os mais termos  •... 

legaes. Para (>> devidos ef- DIarinha Portu. 
feitos sé declara que o pra- i 
zo dos editos começa.a coo guesa no (Cavado 
tar-se desde a segunda pu 
blica(;ão d'este annuncio no O m(Alior recreio dei es-
Diario do Governo, e que + ação. Azenha da Ponte 
as audiencías neste Juiz ') Iiarcellinhos. OS aing;ido 
se fazem ãs terças e sextas 
feiras d,i cada semana, e res dos ligo, os ficam res-
quando algum destes di,is pons;tv(1S p( l;is ;ir;u ias que 
seja santificado não estan- lhes causem. 

do inclnid( , erra Urias, .a '111-
  dia1„"-;lr• nr, dia 

ser?,ll)nt(, se, 11;10 f(',r' tarTr-

bem snntif1(•;tdo (,n ferin-
do, e sernpr(' por dei li` 
ras da ruanli,i. no Tribu-
nal d'este juizo. 

Barc(,W• s, 5 de junho dc• 
1905. 
0 .juiz de?direito;1.° snbstitntn, 

I3rtr•rosn de M(tttós 

0 eserivão , 

.11ano,>1 (:rtrdo,(i t, 4ilv(t. 

ditos de 30 dias 
pllblicao•tÌU 

N juiza de liai-' ito de 
esta comarca t, cartono 
do 1.° oflicio—Cardoso— 
correm editos de 30 dias, 
a contar da ?`.a publica-- 
çto do respect.i•o annun-
cio no « Diario do"Govei_-

cc►ilformt' se•verilicar por no citando os interes-
ineio d'inveiltari(►, utl eul lados Au•••usto da Silva 

c" Antonio Au,tls-
execução de sentença; que to cia Silva Cardoso, e 
(leve o mesmo testam('I1- j Arthur Auutisto da Silva 
L0 ser declarado, e .julga- e ardoso. todos solteiros, 
dC► falso,na Marte eira que lnaiores, ausentes nos Es-
li elle sp declara o testa-:lados Uniolos do Brazil, 
olor• não tem perdeu-os filhos de Benlo Augusto 
neill o_lesceudentes; que ¡ da Silva Cardoso, falle-
devem todos os reus ser eido e de Dosa An,eliça 
(•ondemnados •í ver lul,ar • (fel Conceiç•lo Cardoso, d,i 
a mescla t{etão rato f+,t'rna ¡ freguezia de Santa 1Ia-

r'ia de Abbade do Nejva. 

(t esta nlesimt (°onl•lrca. 
e, o credor José Soares 
Estanislatl, da freguezia 
de Fão. d,t comarca d 
Esl►ozende. este para de-
(luzir seus direitos no in-
ventario orl_►hanoto•icu 
(lue tem loo as por obito 
do inesmo Bento Auotls-
to da Silva Cardoso. e 
agtlelles para assistireis 
i todos os termos a! ' fi-

nal conclusão d'esse iri-

ventario e deduzirem . 
tampem, seus direitos e 
fazereill - se r'epi•esent•t t' 

querendo. ficando todos 
Sujeitos ás penas lemes 
e seus prejuizo do 'anda-
menl,o do processo. 

Barcellos. 29 dt' maii9 

de •1905. 

Editos de 30 dias drr'eito a c(int•star ouaim-
pu(rnar• a._ inesina 'aco;aq, a 

2.a 1)nbli(-,ação, todos os termos da dual 

Pelo juizo; dc; direito d,t deverão assistir até final, 
comar(,a de Barcello= (• (.ai.- para apr•eseutarem as suas 
tor•io do escrivão do •. „f_ irnpugnacs•es por méíó de 
ficio Terroso -- lia aco_ão contestação ao pedido do 
corra processo orcirn;u io, pro_ referido auctor; e, ainda, 

para comparecerem na se-
gunda audienc°ia d'este mes-
mo juizo que deve ter lotar 
no Tribunr►1 Judicial sito 

r•e, da lrlesma comarca nos Paços do Concelho da 
contra os teus lianoel 11u vill;• e comarca de Barcel-
n -s de Gti,valho e mulher.; os, pelas dez horris-da ma-
R(„a Antunes de F;i irr;--' nh,ì, pad•l que sela aquel-
Antnnio D;as I'ereir';i n- i pr;isn de trinta di tas ,ai 

movida pelo auctcl• o reve-
rendo pada, José Goines 
Ferreira, propr•iet;lrio e pa-
110(1i i na fregnezia d(, Mou-

lher• Rosa Gomes Sim( 
Luiza Lope, viuve;—r_ 
no F.varisto, e rnulh('r . 
ria VI.0 eiras;—João' Dias 
mullmi• J((aquina itla.rtit. 
todos da mesma freguez;,, 
cie •Zour e;—A Junta cie Pa- t 
roclrm, cia -dit;r zC3 
A C;imara •I(rnr('Ip'rll deste;ãs terç, 
c(,ncelh(, de Bar(ellos;—O 
•Iort tissirrlo Delen-adn do 
Pr(_•c.ur•ador Regio, Agente 
cio lliuisteric► Publico e 
Doutor Curador•, dos Or- 
phãols, na dita eolilaren, é Bareellos, 25 de 
.rôdas e quaesquel' pe:-sOas 1905. 

fim de verem aceusar estas 
citações e marcar -se-lhe, o 
)raso de tr•es audienciaspn-

^ontestar•ern, querendo, 
1');l de r-evelia. Ãs 
1o'expedient.e 

l•(iferido Jui-
(as •erhanas 

feiras dez 110 por' (. l)ìr, no re-
ferido tribun;il o(_ nos irn-
mecliatos á mesma hora, 
sendo aquelles feriados nu 
sanctificadns. ' 

rara int( re•sadosincertosq(le Verifiquei. 
se julguem corn direita a 0..juiz cie direito 1.!'suhstitnto, 

Barroso dP àiattos. contestar (,u a irra •u' a 
1 0 e,crivão do 5.o off}cio. me- ma aeçã()— pela qual 

pretende o meC1nro nuetor— 
al(m cio mais que articula 
na petiçã(l irlici;il (1,1 d:ta 
aC(,•.ão-Orle os mesmos Reus 
reconheç;rm u;ìo só de exa-
cto tudo quanto articula na 
di ta  petic.ão ruas ainda e, 
especi;umente, de que, é te- 
crrtrmo senho►• e possuidor 
da sua propriedade denomi-
ilada das PRELONGAS 
c.ornprehens:va das Leiras 

Gr•;rode da Prelon rn do que foi da freguezia de Villa; 
Me.*(), da I•streita, das Oli- }Se(.ca, rias quaes.é inventa-
v(•iras e da terça p;1rte do r•iarte o filho Albino Fon-
C;impo da Prelong --de Ia- tes de Far}a Bi,it( da mes-
vr ddio c.oru til votes avida 
(l;ts e aguo de rega d Po-
( ;i lias Regadas,.situ;ida lia 
1„•;•r dais PV0l0I1gn du 
falhida freguezia de Vloure, 
e ( le que essa propr•iectade 
o, isenta de quaesquer ca- 

rnlrlho, sel,vldão passalgem, 
atr'avessadouro, -atalha ou 
carreiro, quer', publico ou 
parti( ulat' e se4 tanto- pr•ec.i-
so s(•r erra mais todos os so-
breditos Reus, condenado,, 
;r \,êr' ;► bolai- e declarar ex-
tinr,t(•s e abolidos por • en-
tença, quaesquer atravessa-
douros, at;iltrOs, Cal'1'(?11'oC 

maio dé= 

Jr•%►o Jo é dos; Santos TP,ri•o3o 

Editos de 30 dias 
2.' publicação 

j Pelo juizo de-direito d'es-
t;i comarca de Barcellns e 
c;1rtorio do escrivão do 6.° 
offie.io — Balthazar• — nos 
autos de inventario orpha-
noloWeo a que se procede 
nr fallecimento de Roz;t 

Maria Jesus Brito viuvai 

mal frerrueziã,—correm edi-
te,s de trinta dias, •i citai. os 
interessados Delfim Fontes 
ele Faria Brito e - mulher 
Silvinrt, e José Fontes de 
Faria Brito, soltell•o, maior, 
t()dos auzpntes para os f;s-
tados Unidos do Brazil,_ 
tilhos o nQra ,da inventa-
1;1Clalp•ra,na çeferida quali-

cn.icle de:interessidos,assrsti-
r•elrr a todos os termos até 
final, do f;illado inventa rio, 
deduzindo n'elle os seus di-' 
l•eito• e fazendo-se repre-
sentar, querendo, com sio 
penai de revelia e sem pre-

ou passagens que por ven- ,juizo d^, 4u regtilar andli-
tur•a pretendam que tenham mento. 
existido ou que existam no Bfireellos, 9 de mrlrco de 
c pelo mesmo predio do 190;:x. 
mencionado Auctor, o que Vei-iFgnei. 
saro pode estt, cedas li- Ú Triz de direito snbstitnto, 
vremente e ã sua volitado 13ar►,ao de ►lnttos. 
todo o referido predio; Cor- o tserivão. 

r•en1 editos de tr•irits dias a José (artrt-lio Pe►•Pira f3alth•c•ar 
contar doi segunda pnblic;l-
ção deste annuncio no -Postaes 
«Diariu do Gi,vertlo», ci-
tando todas e gnaPsque ► 
pessoas oraincerres-'riclo>s in-' A veitd a no «Centro_ 
certos, que se julguc•ln com otll' Novidades» 

illustradós 
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Regenerador-Liberal 

RUA D. -ANTONóI0O BARAOSC 

0 MAIOR DEPOSITO DE MPRESSOS DO NORTE DE PORTUGM. 

PARA CONFRARIAS, JUNTAS DE PABOCÁfIlÃ, ESC111-NTÃES, a. 

Esta officina uma das mais bem montadas do paiz que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

AL mam& i  

tem além dP assoal habilitado material de primeira ordem. 
Mace a tirar cravação, picotar recibos, imprimir- cartões, obras commerciaes 

de peque ..ato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„ o typo 
mais a, coado que funeciona no reino—). 

Eni breves dias o seu proprietario retira—com louca demora- pam o oxtrangeiro, alas dei\,1 Pm sulJst,ituiçt-o--cingindo 
o estabelecimento—uni profissional competente, continuando, por isso, os exm.`5 fr•PgllOzes a ser sprvidos eom regularidade e serie-
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pede que n,io se esqueçam de quem criou n esta terra o gosto pela alie typogr•aphica e lhe 
(leu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Gutteinhero, 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM' DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nnme-
rosa freguezia, não só nesta localidade como em i.isboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a ininde a 

Especial laranja de doce de ;?arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, gneijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o san fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casaié a primeira n'este áenero. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades espe..ciae•. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ticil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes P avnlsG. 
N. 11.— Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 

0 

r 

11.1JUST-1.IAÇAO 
P11R'f l f t' I?/.A 

:Issignatura extraordinaria 

A Pmpreza proporciona uma assignatara extr•aordinaria a 
preços tão reduzidos que a ae(lnisição da [IlustraçÃo Por-
tugueza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 aSecnlo», a 4Illustração Porturnezas e o «Supplernento 
Ilumoristico do Seculo' assignam-se, em ;lobo, pelos seguin-
tes preços:-94,000 reis por anho-4.W0 por semestre-242,0 
por trimestre-750 por mez. 

Assignatura ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar—Anno,"S•ã000 reis; semestre, 
46000; trimestre, 2sì000. 

Rrazil—Anho, 525000 r:s, fracos; semestre, 304000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anuo, 10:000; semestre, 5:300 

Numero avulso 200 reis 

i 

A' venda em Lisboa. na séde da Fnipreza, rua Formosa 
43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Mabacaria ' 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas uo_,icias da 
Empreza d'e0 Seculoa. 

F F C T ERI1 
DE 

UZ LIMA. 
G•• ■>•]••[lr •i• -~,M f az i z a '> IMZa ••••• ■ ® «»1%, 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecce, Piteh-Pine e pinho da terra, a principiar en. 650 reis e mais preços o metro quadrada, 

segundo o desenho de figura. 

Esta officina é a unica que em'»Barcellos`póde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietar•ios mais vantagens, 
porque tem sempre material priompto para construcções. 

Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos ar(•hitectunieo, construcções com a maior rapidez 
possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 

O pro.prietario desta carpinteria'tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de toda" as qualidades, que 
vende por preços limitadissimos. 4 1 


